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ObjetivosObjetivos
►► Oportunizar a anOportunizar a anáálise das correntes historiogrlise das correntes historiográáficas objetivando a ficas objetivando a 

compreensão da importância de cada uma delas na construcompreensão da importância de cada uma delas na construçção da ciência e do ão da ciência e do 
conhecimento histconhecimento históórico e das suas relarico e das suas relaçções com as demais ciências do homem. ões com as demais ciências do homem. 

►► Identificar a influência social, cultural e polIdentificar a influência social, cultural e políítica das correntes historiogrtica das correntes historiográáficas ficas 
na construna construçção do processo histão do processo históórico, bem como, o contexto social que levou rico, bem como, o contexto social que levou 
ao surgimento das mesmas. ao surgimento das mesmas. 

►► Analisar a produAnalisar a produçção historiogrão historiográáfica no sfica no sééc. XIX e XX com ênfase na Escola c. XIX e XX com ênfase na Escola 
de de AnnalesAnnalescomo quadro de referência para a compreensão das principais como quadro de referência para a compreensão das principais 
tendências historiogrtendências historiográáficas atuais.   ficas atuais.   

►► Analisar e discutir os conceitos e mAnalisar e discutir os conceitos e méétodos que definem as linhas temtodos que definem as linhas temááticas do ticas do 
currcurríículo bculo báásico: Histsico: Históória ria econômicaeconômica--socialsocial, do poder e das id, do poder e das idééias polias polííticas e ticas e 
da cultura. da cultura. 



Apontamentos sobre a principais Apontamentos sobre a principais 
correntes historiogrcorrentes historiográáficasficas



Alguns Apontamentos sobre HistAlguns Apontamentos sobre Históória e ria e 
Historiografia PositivistaHistoriografia Positivista

►► O Positivismo surge no contexto da RevoluO Positivismo surge no contexto da Revoluçção ão 
lndustriallndustrial e vem representar a legitimae vem representar a legitimaçção da visão ão da visão 
burguesa, servindo mais tarde como uma burguesa, servindo mais tarde como uma 
ideologia dessa classe, para garantir a ideologia dessa classe, para garantir a 
manutenmanutençção da nova ordem.ão da nova ordem.

►► A concepA concepçção positivista, se restringe ao estudo ão positivista, se restringe ao estudo 
dos fatos, que podem ser observados, verificdos fatos, que podem ser observados, verificááveis veis 
e experimente experimentááveis, tirando da histveis, tirando da históória toda a sua ria toda a sua 
subjetividade. subjetividade. 



Apontamentos sobre HistApontamentos sobre Históória eria e
Historiografia PositivistaHistoriografia Positivista

►► O historiador O historiador éé uma pessoa neutra e objetiva.uma pessoa neutra e objetiva.
►► Privilegia a escrita como principal fonte de estudo, Privilegia a escrita como principal fonte de estudo, 

principalmente os documentos oficiais.principalmente os documentos oficiais.
►► Privilegia a Privilegia a ““histhistóória oficialria oficial”” e ou a histe ou a históória dos ria dos 

vencedores.vencedores.
““Na tradiNa tradiçção positivista, o empão positivista, o empíírico rico éé considerado considerado 
““dadodado””. Modelos elaborados nessa vertente são . Modelos elaborados nessa vertente são 
considerados como objetos artificiais, destinados a considerados como objetos artificiais, destinados a 
reproduzir objeto real. (...) tabulareproduzir objeto real. (...) tabulaçção dos dados ão dos dados 
extraextraíídos do real.dos do real.”” (FONTES, 1997 p. 358)(FONTES, 1997 p. 358)



Apontamentos  Marxismo e Historiografia Apontamentos  Marxismo e Historiografia 
MarxistaMarxista

Interpreta a vida social conforme a dinâmica Interpreta a vida social conforme a dinâmica 
da luta de classes e prevê a transformada luta de classes e prevê a transformaçção ão 
das sociedades de acordo com as leis do das sociedades de acordo com as leis do 
desenvolvimento histdesenvolvimento históórico de seu sistema rico de seu sistema 
produtivo. produtivo. 



Apontamentos Marxismo e Historiografia Apontamentos Marxismo e Historiografia 
MarxistaMarxista

PENSAMENTO SOCIALISTAPENSAMENTO SOCIALISTA: Aparece : Aparece 
como reacomo reaçção a ala conservadora ão a ala conservadora 
(positivistas) e tem sua expressão m(positivistas) e tem sua expressão mááxima xima 
em Marx e em Marx e EngelsEngels. Procura colocar em . Procura colocar em 
evidencia os antagonismos e contradievidencia os antagonismos e contradiçções ões 
da sociedade capitalista.da sociedade capitalista.



Apontamentos Marxismo e Apontamentos Marxismo e 
Historiografia MarxistaHistoriografia Marxista

►► A historiografia marxistaA historiografia marxista oferece como oferece como 
perspectiva para a compreensão do passado:perspectiva para a compreensão do passado:
--Ressalta a importância das massas nos feitos Ressalta a importância das massas nos feitos 
histhistóóricos. ricos. 
--Percebe as massas populares como integrantes Percebe as massas populares como integrantes 
ativos na construativos na construçção da histão da históória (luta contra ria (luta contra 
dominadominaçção ou alienaão ou alienaçção das classes oprimidas ão das classes oprimidas 
pelo sistema capitalista).pelo sistema capitalista).



Apontamentos sobre Marxismo e Apontamentos sobre Marxismo e 
Historiografia MarxistaHistoriografia Marxista

►►Marx e Marx e EngelsEngels defendem a iddefendem a idééia de que a ia de que a 
HistHistóória constitui, no seu essencial, uma ria constitui, no seu essencial, uma 
descridescriçção da luta de classes que sempre tem ão da luta de classes que sempre tem 
lados oposto explorados e exploradores. As lados oposto explorados e exploradores. As 
contradicontradiçções são o motor da histões são o motor da históória.ria.

►► A partir disso os acontecimentos não são A partir disso os acontecimentos não são 
acabados e a Histacabados e a Históória não ria não éé dada, mas sim dada, mas sim 
construconstruíída socialmente pelos indivda socialmente pelos indivííduos que nela duos que nela 
se inserem.se inserem.



““Como toda totalidade articulada, alguns Como toda totalidade articulada, alguns 
de seus elementos devem determinar de seus elementos devem determinar 
outros, isto outros, isto éé, transforma, transformaçções em ões em 
determinado ndeterminado níível geram alteravel geram alteraçções em ões em 
outros, não sendo uma relaoutros, não sendo uma relaçção circular, ão circular, 
em que todos os nem que todos os nííveis se movimentam veis se movimentam 
harmonicamente.harmonicamente.”” (FONTES, 1997 p. 359)(FONTES, 1997 p. 359)

ModificaModificaçções em uma esfera social geram ões em uma esfera social geram 
transformatransformaçções nas demais.(econômica, ões nas demais.(econômica, 
polpolíítica, Jurtica, Juríídica etc.)dica etc.)



Apontamentos Sobre Marxismo e Apontamentos Sobre Marxismo e 
Historiografia MarxistaHistoriografia Marxista

►► O pensamento marxista tornaO pensamento marxista torna--se uma corrente se uma corrente 
polpolííticatica--teteóóricarica que influencia pensadores e que influencia pensadores e 
““militantesmilitantes”” em todo mundo, nem sempre em todo mundo, nem sempre 
coincidentes com o que foi chamado Socialismo coincidentes com o que foi chamado Socialismo 
CientCientíífico. Ex.Stalinismofico. Ex.Stalinismo

►► Os rumos tomados pelo Stalinismo acabou Os rumos tomados pelo Stalinismo acabou 
gerando um grande desconforto entre os gerando um grande desconforto entre os 
marxistas da marxistas da éépoca.  poca.  



Alguns Apontamentos Sobre Marxismo e Alguns Apontamentos Sobre Marxismo e 
Historiografia MarxistaHistoriografia Marxista

►►Historiadores como Eric Historiadores como Eric HobsbawmHobsbawm, , PerryPerry
Anderson e Anderson e EwardEward Thompson, fazem suas Thompson, fazem suas 
prpróóprias interpretaprias interpretaçções do pensamento ões do pensamento 
marxista. Na atualidade esta linha de marxista. Na atualidade esta linha de 
pesquisa pesquisa éé denominada Histdenominada Históória Econômica ria Econômica 
SocialSocial



►►““Não podemos esperar que Marx ou Não podemos esperar que Marx ou 
qualquer outro pensador tenha sido um qualquer outro pensador tenha sido um 
vidente infalvidente infalíível da seqvel da seqüüência exata e da ência exata e da 
ocasião exata dos acontecimentos futuros. ocasião exata dos acontecimentos futuros. 
(...) Marx, por(...) Marx, poréém, apresentou uma anm, apresentou uma anáálise lise 
estruturada, bem como inestruturada, bem como inúúmeros meros 
esclarecimentos teesclarecimentos teóóricos e histricos e históóricos ricos 
concretosconcretos, que continuam, , que continuam, 
comprovadamente, muito comprovadamente, muito úúteis atteis atéé hoje, hoje, 
para que a estrutura e o funcionamento do para que a estrutura e o funcionamento do 
capitalismo possam ser entendidos.capitalismo possam ser entendidos.”” (HUNT, (HUNT, 
E. K. p. 215)E. K. p. 215)



APONTAMENTOS SOBRE APONTAMENTOS SOBRE 

A ESCOLA DOS ANNALESA ESCOLA DOS ANNALES



Apontamentos sobre Escola dos Apontamentos sobre Escola dos 
AnnalesAnnales

►►Corrente historiogrCorrente historiográáfica surgida na Franfica surgida na Françça a 
(1929), atrav(1929), atravéés da revista s da revista AnnalesAnnales
d`d`histoirehistoire ééconomiqueconomique etet socialesociale, criada , criada 
por por MarcMarc Bloch e Bloch e LucianLucian FevreFevre. . 

►►Os fundadores achavam insuficientes as Os fundadores achavam insuficientes as 
formas com que a Histformas com que a Históória era tratada atria era tratada atéé
então. (Positivista ou Marxista)então. (Positivista ou Marxista)



““Em 1929, Em 1929, MarcMarc Bloch e Bloch e LucienLucien FebvreFebvre
fundam a fundam a RevueRevue AnnalesAnnales dd’’histoirehistoire
ééconomiqueconomique etet socialesociale, inaugurando uma , inaugurando uma 
fase nova e absolutamente sem fase nova e absolutamente sem 
precedentes no campo da histprecedentes no campo da históória e ria e 
historiografia. Seu principal alvo de historiografia. Seu principal alvo de 
combate sercombate seráá a hista históória polria políítica que se tica que se 
fazia na fazia na éépoca, de influência positivista, poca, de influência positivista, 
carcarááter "diplomter "diplomáático", narrativa e factual.tico", narrativa e factual.””
(Iurkiv, 2000) (Iurkiv, 2000) 



Apontamentos sobre Escola dos Apontamentos sobre Escola dos 
AnnalesAnnales

►► ESCOLA DOS ANNALESESCOLA DOS ANNALES destacadestaca--se por se por 
incorporar mincorporar méétodos das ciências sociais todos das ciências sociais àà histhistóória.ria.

►►MarcMarc Bloch e Bloch e LucianLucian FebvreFebvre passam a fazer passam a fazer 
diferentes abordagem, que combinavam diferentes abordagem, que combinavam 
geografia, histgeografia, históória e abordagens sociolria e abordagens sociolóógicas. gicas. 



Apontamentos sobre Escola dos Apontamentos sobre Escola dos 
AnnalesAnnales

►►LucianLucian FebvreFebvre seguiu com a abordagem dos seguiu com a abordagem dos 
AnnalesAnnales nas dnas déécadas de 1940 e 1950. Nessa cadas de 1940 e 1950. Nessa 
éépoca orientou poca orientou FernadFernad BrudelBrudel, que mais , que mais 
tarde se tornaria um dos mais conhecidos tarde se tornaria um dos mais conhecidos 
expoentes dessa Escola. expoentes dessa Escola. 



Apontamentos sobre a segunda fase da Escola dos Apontamentos sobre a segunda fase da Escola dos AnnalesAnnales

►► Os trabalhos de Os trabalhos de BraudelBraudel foram muito influente foram muito influente 
durante os anos de 1950 e 1960 e marcaram durante os anos de 1950 e 1960 e marcaram 
segunda fase na segunda fase na histogriografiahistogriografia dos dos AnnalesAnnales..

►► Fernand Fernand BraudelBraudel propõe que se desvie o olhar do propõe que se desvie o olhar do 
historiador a fim de encontrar a historiador a fim de encontrar a histhistóória mais ria mais 
lenta dos grupos humanos em relalenta dos grupos humanos em relaçção a seu ão a seu 
meiomeio, seja nas estruturas que modelam as , seja nas estruturas que modelam as 
sociedades, seja no campo sociedades, seja no campo das mentalidades.das mentalidades.



►►““Os decênios de 1950/60, fase em que Os decênios de 1950/60, fase em que 
BraudelBraudel deteve um poder quase absoluto no deteve um poder quase absoluto no 
interior dos interior dos AnnalesAnnales, estando s, estando sóó a frente da a frente da 
diredireçção da Revista, ão da Revista, éé o pero perííodo em que se odo em que se 
assiste ao apogeu dos assiste ao apogeu dos estruturalismos, estruturalismos, 
quer seja na sua vertente quer seja na sua vertente 
antropolantropolóógica, funcionalista, ou de gica, funcionalista, ou de 
certas abordagens marxistas.certas abordagens marxistas. ÉÉ a a éépoca poca 
da euforia do da euforia do quantitativismoquantitativismo como como 
metodologiametodologia para anpara anáálise de fontes lise de fontes 
histhistóóricas, (...)ricas, (...)””. (. (IurkivIurkiv, 2000), 2000)



►►Paralelo ao trabalho de  Paralelo ao trabalho de  BraudelBraudel, autores , autores 
como Emmanuel como Emmanuel LeLe RoyRoy e Jacques e Jacques lele GoffGoff
continuam a carregar a bandeira dos continuam a carregar a bandeira dos 
AnnalesAnnales, segundo a vertente inicial., segundo a vertente inicial.



Apontamentos sobre a terceira Apontamentos sobre a terceira 
gerageraçção da Escola dos ão da Escola dos AnnalesAnnales..

Nova HistNova Históóriaria

►►Idealizada por Jacques Idealizada por Jacques LeLe GoffGoff e e PirrePirre Nora. Nora. 
TambTambéém denominada Histm denominada Históória Imediata. ria Imediata. 

►►Preconizava na HistPreconizava na Históória Imediata uma ria Imediata uma 
interainteraçção do Historiador com o jornalista, ao ão do Historiador com o jornalista, ao 
contrcontráário da Escola dos rio da Escola dos AnnalesAnnales que havia que havia 
centrado o centrado o mméétodo da investigatodo da investigaçção ão 
histhistóórica rica nos nos documentos arquivadosdocumentos arquivados..



Apontamentos sobre a terceira Apontamentos sobre a terceira 
gerageraçção da Escola dos ão da Escola dos AnnalesAnnales..

MicroMicro--HistHistóóriaria

►►TambTambéém conhecida por m conhecida por nova histnova históória ria 
culturalcultural éé uma das propostas de anuma das propostas de anáálise lise 
histhistóórica surgidas a partir dos debates rica surgidas a partir dos debates 
relacionados com os rumos que a Escola relacionados com os rumos que a Escola 
dos dos AnnalesAnnales deveria tomar.deveria tomar.



Apontamentos sobre a terceira geraApontamentos sobre a terceira geraçção da ão da 
Escola dos Escola dos AnnalesAnnales

MicroMicro--histhistóóriaria
►► Proposta metodolProposta metodolóógicas baseiamgicas baseiam--se no recorte se no recorte 

temtemáático em um assunto bastante espectico em um assunto bastante especíífico. fico. 

►► Giovanni Levi, (um dos mais conhecido Giovanni Levi, (um dos mais conhecido 
historiador desta perspectiva) enfatiza que o  historiador desta perspectiva) enfatiza que o  
recorte deve ser temrecorte deve ser temáático, relacionado com um tico, relacionado com um 
assunto mais amplo.assunto mais amplo.



TRAJETORIA DE UM EXORCISTA TRAJETORIA DE UM EXORCISTA 
NO PIEMONTE DO SEC. XVIINO PIEMONTE DO SEC. XVII

Obra de Giovanni LeviObra de Giovanni Levi

Fala da vida polFala da vida políítica, as reatica, as reaçções sociais e ões sociais e 
psicolpsicolóógicas, e as regras econômicas de uma gicas, e as regras econômicas de uma 
cidadezinha comum. cidadezinha comum. 

Se baseia na histSe baseia na históória do cotidiano de uma situaria do cotidiano de uma situaçção ão 
vivida por um grupo de pessoas envolvidas em vivida por um grupo de pessoas envolvidas em 
acontecimentos locais mas, ao mesmo tempo, acontecimentos locais mas, ao mesmo tempo, 
interligadas a fatos polinterligadas a fatos polííticos e econômicos. ticos e econômicos. 



Outro expoente da microOutro expoente da micro--histhistóória ria 
Carlos Carlos GinzburgGinzburg

►► Obra de destaque: Domenico Obra de destaque: Domenico ScandellaScandella nos nos 
Processos da InquisiProcessos da Inquisiçção. ão. O Queijo e os VermesO Queijo e os Vermes..

►► Versa sobre o cotidiano e as idVersa sobre o cotidiano e as idééias de um ias de um 
moleiro perseguido pela Inquisimoleiro perseguido pela Inquisiççãoão, um dos mais , um dos mais 
importantes estudos da chamada microimportantes estudos da chamada micro--histhistóória. ria. 



►►Sua obra analisa o processo inquisitSua obra analisa o processo inquisitóório, rio, 
partindo da vida cotidiana nos campos partindo da vida cotidiana nos campos 
italianos do sitalianos do sééculo XVI atculo XVI atéé chegar aos chegar aos 
pensamentos especpensamentos especííficos do personagem. ficos do personagem. 

►►HHáá recorte temrecorte temáático? Temporal? Esta tico? Temporal? Esta 
relacionado com assunto mais amplo? relacionado com assunto mais amplo? 



►►A contribuiA contribuiçção histão históórica estaria no fato de rica estaria no fato de 
Carlo Carlo GinzburgGinzburg, atrav, atravéés de sua pesquisa, s de sua pesquisa, 
(cataloga(catalogaçção, relatos e anão, relatos e anáálises) crialises) cria--se se 
oportunidade de conhecimento de oportunidade de conhecimento de ““tal tal 
figura histfigura históóricarica””, bem como o contexto da , bem como o contexto da 
éépoca, tanto no campo cultural como poca, tanto no campo cultural como 
social e atsocial e atéé mesmo polmesmo polííticotico--econômico.econômico.



Conforme obra de  Peter Burke (A Conforme obra de  Peter Burke (A HscritaHscrita da Histda Históória: Novas ria: Novas 
erspectivaserspectivas), os ), os AnnalesAnnales foi um movimento dividido em três fases: foi um movimento dividido em três fases: 

1. A primeira fase apresenta a guerra radical contra a hist1. A primeira fase apresenta a guerra radical contra a históória ria 
tradicional, a histtradicional, a históória polria políítica e a histtica e a históória dos eventos.ria dos eventos.

2. Na segunda fase, o movimento aproxima2. Na segunda fase, o movimento aproxima--se verdadeiramente de se verdadeiramente de 
uma uma ““escolaescola””, com conceitos (estrutura e conjuntura) e novos m, com conceitos (estrutura e conjuntura) e novos méétodos todos 
(hist(históória serial das mudanria serial das mudançças na longa duraas na longa duraçção)  Fernand ão)  Fernand BraudelBraudel (46(46--
69).69).

3. A terceira parte traz uma fase marcada pela fragmenta3. A terceira parte traz uma fase marcada pela fragmentaçção e por ão e por 
exercer grande influência sobre a historiografia e sobre o pexercer grande influência sobre a historiografia e sobre o púúblico leitor, blico leitor, 
em abordagens que comumente chamamos de Nova Histem abordagens que comumente chamamos de Nova Históória ou ria ou 
HistHistóória Cultural. (Microria Cultural. (Micro--histhistóória)ria)



REFLEXÕES SOBRE O REFLEXÕES SOBRE O 
MMÉÉTODO HISTTODO HISTÓÓRICORICO



Reflexões sobre o mReflexões sobre o méétodotodo

►►Qual Qual éé a funa funçção do conhecimento histão do conhecimento históórico  rico  
e o papel do historiador no mundo e o papel do historiador no mundo 
contemporâneo? contemporâneo? 

►►Qual Qual éé a funa funçção das teorias, posturas e o ão das teorias, posturas e o 
prpróóprio conhecimento que produzimos prio conhecimento que produzimos 
atravatravéés de nossas pesquisas? s de nossas pesquisas? 



Como representar o passado?Como representar o passado?

►►““Ocorrem coisas interessantes com o Ocorrem coisas interessantes com o 
passado. Ele passado. Ele éé passado e, no entanto, passado e, no entanto, éé
presente. O que aconteceu, aconteceu, mas presente. O que aconteceu, aconteceu, mas 
nnóós não podemos silencias não podemos silencia--lo. Sempre lo. Sempre 
procuramos procuramos presentificapresentifica--lolo, significa, significa--lo, lo, 
afastaafasta--lo e aproximalo e aproxima--lo. Procuramos lo. Procuramos 
tambtambéém m diabolizdiabolizáá--lolo, mitifica, mitifica--lo ou mesmo lo ou mesmo 
coisificarcoisificar seus sentidos e funseus sentidos e funçções.ões.”” (DIEHL, (DIEHL, 
2003)2003)



Qual Qual éé o territo territóório do historiadorrio do historiador

ÉÉ posspossíível delimitar o territvel delimitar o territóório do rio do 
Historiador? Historiador? 
(hist(históória, ria, sociolociasociolocia, geografia, economia, , geografia, economia, 
antropologia e outras)antropologia e outras)

(ver p. 174 (ver p. 174 CadiouCadiou, Fran, Franççois. Os territois. Os territóórios do historiador)rios do historiador)



HHáá um mum méétodo todo ““mais corretomais correto””??

MMéétodo todo WeberianoWeberiano??

Materialismo histMaterialismo históórico?rico?

HistHistóória dos ria dos AnnalesAnnales??

??????????????????????????????????????



““Apesar da extrema diversidade dos temas Apesar da extrema diversidade dos temas 
tratados e das fontes exploradas, não tratados e das fontes exploradas, não 
podemos afirmar se a histpodemos afirmar se a históória estria estáá
realmente e realmente e ““em migalhasem migalhas”” por sua por sua 
renuncia geral em prol do particular: renuncia geral em prol do particular: 
ininúúmeras convergências do mmeras convergências do méétodotodo e e 
preocupapreocupaçções visões visííveis em cada setor veis em cada setor 
indicam, pelo contrindicam, pelo contráário, uma ambirio, uma ambiçção ão 
comum. Surgiu porcomum. Surgiu poréém, uma necessidade m, uma necessidade 
explexplíícita de legitimar cada especialidade, cita de legitimar cada especialidade, 
defendendo sistematicamente sua defendendo sistematicamente sua 
capacidade de capacidade de abarcar a histabarcar a históória totalria total..””
(CADIOU, 2007 p. 185)(CADIOU, 2007 p. 185)



““MarcMarc Bloch na sua Bloch na sua ApologieApologie pourpour ll’’HistoireHistoire, obra , obra 
na qual explicita o que compreende como histna qual explicita o que compreende como históória ria 
e a forma pela qual o historiador deve fazer o seu e a forma pela qual o historiador deve fazer o seu 
trabalho, ou seja, trabalho, ou seja, o mo méétodotodo, dentre outras , dentre outras 
questões, clama por uma histquestões, clama por uma históóriaria--problema, problema, 
profunda e total.profunda e total. Esta histEsta históória seria alcanria seria alcanççada ada 
pela formulapela formulaçção de perguntas pertinentes por ão de perguntas pertinentes por 
parte do pesquisador, a partir das quais ele parte do pesquisador, a partir das quais ele 
questionaria o passado, atravquestionaria o passado, atravéés da alians da aliançça com as a com as 
ciências sociais.ciências sociais.”” ((IurkivIurkiv, 2000), 2000)



““A principal conquista dessa dinâmica A principal conquista dessa dinâmica 
interdisciplinar foi a capacidade do interdisciplinar foi a capacidade do 
historiador em se interessar por tudo, sem historiador em se interessar por tudo, sem 
se limitar ao que, atse limitar ao que, atéé recentemente, recentemente, 
delimitava o campo de histdelimitava o campo de históória.ria.”” (CADIOU, 2007 p. (CADIOU, 2007 p. 
172)172)



CrCríítica a histtica a históória culturalria cultural

►►A energia explicativa inicial dos grandes A energia explicativa inicial dos grandes 
feitos e das estruturas modernizadoras cede feitos e das estruturas modernizadoras cede 
lugar lugar àà consciência de viver uma consciência de viver uma éépoca poca 
multiculturalmulticultural e de interesses e de interesses pluriorientadospluriorientados. . 
O pensamento histO pensamento históórico na virada deste rico na virada deste 
ssééculo caracterizaculo caracteriza--se pela NOVA HISTse pela NOVA HISTÓÓRIA RIA 
CULTURAL que, na opinião de CULTURAL que, na opinião de WehlerWehler, , 
aponta para um daponta para um dééficit teficit teóórico estrutural e rico estrutural e 
para uma abstinência polpara uma abstinência políítica. (WEHLER, tica. (WEHLER, 
2001)2001)



CrCríítica a Histtica a Históória Culturalria Cultural

““Sob o pretexto da interdisciplinaridade, os Sob o pretexto da interdisciplinaridade, os 
historiadores protegeriam suas cabehistoriadores protegeriam suas cabeçças com o as com o 
chapchapééu alheio,(...)talvez para as outras u alheio,(...)talvez para as outras ááreas de reas de 
conhecimento, esse aspecto possa ser conhecimento, esse aspecto possa ser 
considerado, considerado, dizendodizendo--se que a histse que a históória não ria não 
possui um objeto e um mpossui um objeto e um méétodo para todo para 
evidenciar sua especificidade cientevidenciar sua especificidade cientíífica.fica. Ou Ou 
ainda: o historiador estaria catando aqui e ali ainda: o historiador estaria catando aqui e ali 
elemento para constituir aquilo que seria seu elemento para constituir aquilo que seria seu 
objeto, sob a estratobjeto, sob a estratéégia muito utilizada no gia muito utilizada no 
passado, denominada de ciências auxiliares.passado, denominada de ciências auxiliares.””
(DIEHL, 2003) (DIEHL, 2003) 



A aproximaA aproximaçção da histão da históória de outras ria de outras 
disciplinas atravdisciplinas atravéés da s da transdisciplinaridadetransdisciplinaridade
pode ser justificpode ser justificáável, tendo em vista os vel, tendo em vista os 
avanavançços produzidos em termos teos produzidos em termos teóóricorico--
metodolmetodolóógicos pelas possibilidades de gicos pelas possibilidades de 
releituras do passado e, sobretudo, pelos releituras do passado e, sobretudo, pelos 
cortes verticais no passado, sugeridos pela cortes verticais no passado, sugeridos pela 
descridescriçção densa ou pela reconstituião densa ou pela reconstituiçção de ão de 
estruturas simbestruturas simbóólicas. (DIEHL, 2003)licas. (DIEHL, 2003)



PareceParece--nos, no entanto, que não basta nos, no entanto, que não basta àà
consciência daquilo que estconsciência daquilo que estáá mudando. mudando. ÉÉ
preciso desenvolver instrumentos e posturas preciso desenvolver instrumentos e posturas 
teteóóricas que dêem um novo sentido ricas que dêem um novo sentido àà
histhistóória, sobretudo pela possibilidade de ria, sobretudo pela possibilidade de 
problematizarmos o passado na perspectiva problematizarmos o passado na perspectiva 
de reconstituirmos idde reconstituirmos idééias para uma cultura ias para uma cultura 
da mudanda mudançça e creditarmos argumentos para a e creditarmos argumentos para 
reconstituirmos as idreconstituirmos as idééias de futuro que se ias de futuro que se 
tinha no passado. (DOSSE, 2001) tinha no passado. (DOSSE, 2001) 



““O que fica O que fica éé o que reiteramos o que reiteramos éé uma uma 
histhistóória como plausibilidade da realidade. ria como plausibilidade da realidade. 
(...) Discutir o m(...) Discutir o méétodo significa todo significa 
problematizar não somente as regras problematizar não somente as regras 
formais de pesquisa histformais de pesquisa históórica. O desafio rica. O desafio 
reside sobretudo, na compreensão da reside sobretudo, na compreensão da 
significasignificaçção cultural do passado ão cultural do passado 
contemporaneizadocontemporaneizado..”” (DIEHL, p.93)(DIEHL, p.93)
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